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Introdução 

• Norma S51 ISA (International Society of 
Automation, antiga Instrumentation Society of 
America). 

• Estabelece os símbolos gráficos para identificação 
dos instrumentos e dos sistemas de 
instrumentação usados para medição e controle, 
apresentando um sistema de designação que 
inclui código de identificação 

• Adequada para fluxogramas em indústrias de 
processo contínuo (química, petroquímica, etc). 
– P&ID (diagrama de instrumentação e tubulação) 



Exemplo P&ID 



Terminologia Norma ISA 5.1 

• Instrumentos e suas definições 
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Instrumentos e suas definições 



Identificação Funcional (TAG) 

• Cada instrumento será identificado por um 
conjunto de letras (identificação funcional) e 
números (identificação da malha de controle) 

1. Conjunto de letras 

a. 1ª letra: identifica a variável medida pelo 
instrumento (variável de controle, distúrbio) 

b. Letras subsequentes: funções do instrumento 

 



Identificação Funcional 

2. Número da malha: todos os instrumentos da 
malha devem apresentar o mesmo número 

 

• Ex.: T IC 103 

Número da malha 

Função do instrumento (indicador e controlador) 

Variável da malha (temperatura) 

Obs.: O código da área pode ser incluído na informação do tag. Ex.: 5380TIC103 
ou TIC 5380-103. 



Identificação Funcional 



Tabela de Identificação Funcional 



Combinações Típicas de Letras 



Identificação Funcional 

• A identificação funcional deverá ser estabelecida de acordo 
com a função do instrumento ou função programada e não de 
acordo com sua construção. Assim, um transmissor de 
pressão diferencial usado para medição de nível deverá ser 
identificado por LT e não PDT. Um indicador de pressão e um 
pressostato (chave de pressão) conectado à saída de um 
transmissor pneumático de nível deverão ser identificados 
respectivamente como LI e LS. 

• A primeira letra é escolhida de acordo com a variável medida 
ou variável inicializadora e não de acordo com a variável 
manipulada. Assim, uma válvula de controle variando a vazão 
de acordo com a saída de um controlador de nível, é uma LV e 
não uma FV. 



Identificação Funcional 

• A letra modificadora altera ou complementa o significado da 
letra precedente. As letras modificadoras podem modificar ou 
a primeira letra ou as letras sucessivas, como aplicável. Assim, 
TDAL contem dois modificadores: A letra “D” modifica a 
variável medida “T” em uma nova variável: temperatura 
diferencial. A letra “L” restringe a função de leitura Alarme 
“A”, para representar um alarme de baixo (Low – L). de nível, é 
uma LV e não uma FV. 

• Ex.: PDIAL = indicador de pressão diferencial (modificador de 
pressão) com alarme (modificador de indicador) de baixa 
(modificador de alarme). 

 



Identificação Funcional 

• Letras sempre em maiúsculas 
• Letras subsequentes em qualquer ordem (exceto CV, 

válvula de controle auto-atuada) 
• Se para a mesma malha há mais de um instrumento 

com mesma identif. funcional, um sufixo pode ser 
adicionado (ex.: FV-2A, FV-2B) 

• Um instrumento deve ser identificado considerando 
todas as suas funções (ex.: registrador de vazão e 
pressão FR-2/PR-3) 

• Para cada função deve haver círculos concêntricos 
tangenciais (ex.: controlador de temperatura com 
chave de nível                     ) 
 

TIC-3 TSH-3 



Identificação Funcional 

• O número de letras não deve ultrapassar 4. Se 
o instrumento é registrador e indicador da 
mesma variável, o I pode ser omitido. 

• Em fluxogramas não é obrigatório identificar 
todos os elementos de uma malha. Ex.: uma 
placa de orifício, uma válvula e elementos e 
elementos primários podem ser omitidos para 
se representar instrumentos mais 
importantes. 

 



Resumo 



Nomenclaturas mais comuns 



Nomenclaturas mais comuns 



Nomenclaturas mais comuns 



Símbolos 

Norma ISA 5.1 



Tipos de Conexão 



Locais de Montagem 



Símbolos de Instrumentos 



Funções Matemáticas 



Válvulas de Controle 



Instrumentação de Vazão 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Vazão 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Vazão 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Vazão 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Pressão 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Pressão 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Pressão 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Pressão 



Malha de Controle de Pressão 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Temperatura 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Temperatura 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Nível 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Nível 



Arranjos Típicos de Instrumentos: Nível 



Exemplos 



Exemplos 



Controle em Cascata: Trocador de Calor 



Sistema de Destilação 



Sistema de Destilação 


